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SELICHUT As experiências do movimento no próximo po
riodo, cujos delineamentos básicos estabo-
lecemos acima no ponto referente às dire-
trizos cantrais, e a situação dos diversos

snifim - cujasnecossidados são maiores que no antorior, abrigamnos a ostudar |
com grande cuidado e atenção este assunto, ostabolccendo as finalidados da shli
chut, sua constituição o distribuição.

a- Toda shlichut deve estender-so por um periodo de tempo determinado
e mínimo, variavel de acordo com as circunstâncias, para poder desempenhar uma
tarefa construtiva; shlichuiot de poucos dias significam opnnas uma rápida e
superficial impressão de se ter feito algo sem proveitos. Sômente shlichuiot
específicas, para seminários, machanot| etc., tem valor por puuco tempo»

b- Devemos ostabelecer cuidadodamonte o que se protende atingir, som
cairmos no erro da improvisação, muitas vezes precipitadas pelas exigências dos
snifim.

c- Nos snifim maiores devemos manter um número maior de chaverim, se
Possivel um grupo, que, em conjunto, com as dirigências locais formam uma equi-
pe dirigencial,

d- Seriam as tarefas das shlichuiot nos snifim, em traços gerais: auxi
liar e participar no processo do expansão do movimento (proselitismo); orientar
o processo de profissionalizagáo dos snifim; aonsolidar a organização do IchudHanoar Hachalutzi; nas diversas cidades, dando-lhe uma sólida estrutura intema
e consolúdação de uma dirigência própria; orientação ideológica e orientação em

‎וגס

Dissemos que apresenta este periodo maiores dificuldades em relação ao
anterior, É verdade. Não sômento atingimos novos pontos do país, Recife e Salvador, que teremos que manter permamentemente através de shlichuiot, como também
ampliamos o snif Porto Alegre, em tal medida que com satisfação o incluimos en-
tre os snifim chamados grandes.

Por outro lado, a experiência do periodo anterior leva-nos a reafirmar a
necessidade de concentração de forças no Snif São Paulo, que em muito se viuprejudicado com os vácuos deixados pelas constantos retiradas do chavorim (comtarefas no Snif) para trabalhos c atividados nacionais.

4 distribuição da shlichut deverá obedecer ao critério quo já anteriorlmento estabelecemos, qual seja, a do envio e nº medida das possibilidades, de équipes de chaverim para os snifim maiores e chaverim isoladamente para suprir
es necessidades de todos os menores.

As necessidades, em quantidade, são as seguintes:

Porto Alegre a chaverim

Curitiba chaver

Rio de Janeiro chaverim (no mínimo)

Belo Horizonte chaver

Recife chaver

Salvador chaver

8 chaverim ( no mínimo)
É nossa opinião de que o máximo de chaverim da futura Hanhagá Artzit dovem se concentrar em São Paulo, pelo menos nos próximos 10808 , para consolidar|melhor o novo grupo de trabalho, Deixamos ao Kinus o estudo e a indicação dosnomos. 



 

Em nosso último congressc, a Veidá de U-

nificação, reafirmou o movimento a cren-

ça nogrande valor que tem para as orga-
nizações juvenis, os cursos da Sochnut,

sendo talvez o mais importante elo de ligação ontre o movimento no Galut e
a realidade de Israol. Permite trazer de uma forma viwa à tnuá o espírito

e as conquistas que lá se desenvôlvem, E a colocação do curso está em seu

devido lugar, ainda mais nos dias que correm quundo a casa e a rua judaica

se ressentem tremundamente do afastamento de uma vida nacional, quando sô-
bre o movimento juvenil recai cada vez mais a pesada responsabilidade de
suprimir esta falta, conduzindo a juventude e mesmo todo o ishuv ao sionis

mo e sua realização, através de seu trabalho e exemplo,

Desta nossa valorização do curso, como consequência natural e dire-
ta, estabelecemos uma sério de critérios para a escolha de candidatos, que
os deverá selecionar à altura de sua importância, capazes de aproveitá-lo
profundamente e na sua valta atuar no movimento, transmitindo e influindo

como seus espíritos e intelectos mehhor puderem, Não é qualquer individuo
que pode ou deve fagor tal curso, pois|deve ter um preparo anterior. Por

nao se tratar sómente de aprender canções; dansas, decorações e um ivrit
corrente, mas mais que isso (que são elementos importantes), trata-se da-

quilo que o curso e a estadia em Israel podem dar ou mostrar ao madrich,

da realidade de Israel, realidade nova, realidade de trabalho e criação de
uma vida normal para nosso povo, onde se forma uma cultura nova, carregada
por um novo homem, E sômente individuos já evoluigos, ao memos a niveis
mínimos de capacidade, com critérios de análise, concepções, valores pró-
prios poderão absorver com profundidade, perceber com inteligência e sênsi
bilidade a ponto de poderem, depois, trazer ao movimento c comunicar-lhos,
em uma medida que terá valido o seu envio, um conteudo israeli.

Poristo nossa escolha, obedece a critérios rigorosos:
a) Maturidade mínima - que permita ao madrich uma compreen

são responsável da vida, do movimento e dos problemas do mundo e do nosso

Povo.
b) Capacidade de absorção e transmissão + para permitiriiva

lorisar sua ação dentro do movimento»

c) Preparo e conciência de movimento - que.permita ao ma-

drich a análise dos fatos, sob o prisma do movimento, e que saiba procurar
aquilo que o movimento necessita,

d) Experiência em 280628028 - por ser este o campo princi-

pal no qual se desenvolverá o seu trabalho,

e) Ser dispensavel dos trabalhos de movimento.

£) Constituição de um número mínimo de candidatos capazes,
que permita formar um grupo de trabalho, uma equipes 



 

A voracidade de nosso pensamento está sobejamente demonstrada, A

participação de nossos chaverim nos cursos havidos, parece-nos o vem mos.

trado e os trabalhos desempenhados por ôles após, tanto dentro do movimen

to, como na rua judaica em geral, tem sido de molde a comprová-lo cada

vez mais. Também uy contraste com a duase desapari¿%20 dos madrichim de ou
tras tnuot, onde ém sua escolha o rigor sempre foi o menos caracteristico,

que euando não abakidonam suas fileiras, perdem-se únmpletamente em tarefas

pequenas, nunca desempenhando tarefas de orientação dentro da juventude,

reafirmam ainda mais as nossas razões.

Pelo exposto, a posição do movimenty, torna-se necessário o envio de
de chaverim ao próximo durso, uma vez que para o anterior deixamos de em-:
viar. Deveremos em donjunto estudar todas as possibilidades que se nos a:
presentam este ‎במס, 6 fazer o possivel, em base dos nossos critérios, esta

belecer um grupo que comece desde já a se preparar.

MASKIRUZ E

SGAN MASKIRUT

ser enviadas, regularmente, as atas das reuvrio:
mes sobre o movimento e o garin, carta de orien oral dasnn
Deverá, outrossim, aumentar a quantidade de inform parte Cos snifim,

até agora insuficientes e muito esparsosa

b) Fichárioss Motivos de ordem política tor: , vez mais pre-

mente necessidade de um É ário de chaverim do
movimento. Deverá se nódoa um mínimo de de qual nome, ende—
reço, data de nascimento, kvutzá, shichvá, p não tornar trabalhosa sua

confeeção. Os snifim deverão constantemente informar as modificações em
seus quadros, as entréãas e saídas Co chaverim, mudança de kvutzot e shi-

chavot.

c) Mass-chavers O pagamer : 6 se paizada por
parte Gos rar 0 8 8 nheiro que

tem a Hanhagá Artzit para tornar res + namento de : soorotarias
Deverá se evitar o acúmulo de quotas, e o pa nto feito As vésperas de
congressos, Ima secretaria funcionando ES ntradas normais e constantes

de dinhoizo,

deoב)יסידיוה8ו‏

o descont Sta, na sua adminis
desperdício de forçasona

sua confecção, faz com que dedigucuos ‎ב atenção ao p
mais deve-se encarregar chvguim do snif para ela
vus, uma vez que estes estao sempre às“volias

tras, artzaot e messibot, adaptaccos que at:

cas da shichvá do snif. 0 trabaizo deve ser
lo,e Rio de Janeiro, que tem maicres possibi

tualmente também o kibytz.

b) publicações: devera 14 4008 01707808 8002898

mas e orientaç 1 Não se deve porím, esta
velecer um plano de publicações, e apen var a ‎וו no sen
tido de fazó-las na meúida das possibi les. Cromos 



 

tração da machlaká na elabor 3 pregram
entretanto, determinar a publi: jo de um sairon;

que dele tem o movimento,

Machanot: A
chanot ‎ל deacordo
cais em São Paulo, Rio

Salvador e-Recifes Bon
maghshimim: machan

as macharot locais

do o movim

ra os chaverim do me
ishuv em gerai e
cionar a revista ;
Brasil, e uma das melhore

b)

ção desta página
ra a propagação 1
os snifim compr

nam.

EsMat
suas

gico que os sn
temente colunas

de um

cipalmente para as abrchoz.

realizar uma ação ooncontrad

b) lor Bror Ohails ve go irado um dia no qual O movimento +
do se no YN ara ui ÇãO al 0 1 1 339a

el, em nome de nosso kibu Brel Deves . E

ra, om contacio com a Y  


